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    A coleção Psicanálise no Século XXI




    A coleção Psicanálise no Século XXI quer mostrar que a psicanálise pode se renovar a partir de perguntas que a contemporaneidade nos coloca, assim como sustentar a fecundidade da clínica e da teoria psicanalítica para pensar o tempo presente.




    A série Crítica e Clínica 




    Conhecida e atacada pela sua longevidade, a psicanálise tem se mostrado, além de método clínico e uma teoria do tratamento, um dispositivo crítico. No universo anglo-saxônico, esse papel crítico fica evidente pela associação com as teorias antirracialistas, pós-marxistas e feministas, mas também pela sua aproximação com teorias do cinema, da crítica literária e da filosofia. No Brasil, conhecido pela disseminação da psicanálise como prática psicoterapêutica tanto no âmbito privado quanto em sua inserção institucional nas redes assistenciais e na saúde pública, a relação entre crítica da cultura e clínica do sofrimento encontra agora uma sistematização editorial. Este é o objetivo e a proposta da série Crítica e Clínica: mostrar que a crítica social pode se reverter em renovação e aperfeiçoamento de procedimentos clínicos. Isso significa combinar produção conceitual e reflexão psicopatológica com trabalhos de análise de transformações sociais, enfatizando o que podemos chamar de “políticas de sofrimento psíquico”.




    Formar uma nova política de saúde mental e dar voz e suporte narrativo para posições subalternizadas de gênero, classe e raça em nossa história é também uma forma de modificar, pela raiz, os processos de transmissão e pesquisa que vieram a caracterizar o estilo próprio e a ética da psicanálise. Nosso objetivo consiste em traduzir um montante significativo de produções da psicanálise crítica, combinando-o com a nascente produção brasileira orientada para a renovação da psicanálise. Pretendemos iluminar experiências alternativas e proposições inovadoras que se multiplicaram nos últimos anos, acolher esse movimento intelectual e organizar o debate que essas experiências e proposições suscitam ao operar transversalmente em relação às escolas de psicanálise e suas tradições. Uma nova forma de relação entre a produção universitária e o trabalho desenvolvido nas escolas de formação torna-se, assim, parte da desobstrução dos muros e condomínios que marcaram até aqui a distribuição iniquitativa dos recursos culturais e sociais no Brasil.
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    Editor da coleção Psicanálise no Século XXI
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    Coordenador da série Crítica e Clínica


  




  

    Para Lucas Lopes, que cuida bem 
 de todas as suas coisas.


  




  

    Tu, Júpiter, por teres dado o espírito, deves receber na morte o espírito e tu, Terra, por teres dado o corpo, deves receber o corpo. Como, porém, foi a Cura quem primeiro o formou, ele deve pertencer à Cura enquanto viver. Como, no entanto, sobre o nome há disputa, ele deve chamar-se Homo, pois foi feito de húmus.




    (Higino)
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    Apresentação




    Vera Iaconelli1




    Não é de hoje que psicanalistas buscam separar o joio do trigo da psicanálise, revelando a insistente reprodução de interpretações ideológicas e datadas na trama dos textos freudianos e pós-freudianos. Se seguirmos as pegadas de Freud, essa tarefa seguirá sendo realizada, uma vez que foi o inventor da psicanálise que imprimiu, desde seus primeiros textos, a revisão e a crítica como métodos. Freud nunca se furtou a revelar os andaimes de sua obra e a retificar suas posições publicamente dando o exemplo que muitos autores fazem questão de seguir. Fazer jus à obra freudiana passa por lê-la sem promover o culto à sua personalidade.




    Maíra Marcondes Moreira faz parte desse rol de teóricos que não se furtam a sustentar o paradoxo de usar a psicanálise contra a psicanálise a favor dela própria. O domínio elegante da metapsicologia lhe permite apresentar passo a passo os pontos nos quais feminino, Mulher e Mãe se reduzem à caricatura misógina que a sociedade lhes impõe reproduzida sob a pena de Freud e seus seguidores. A partir da questão do cuidado, tema caríssimo ao feminismo, que denuncia o lugar histórico da mulher na partilha sexual do trabalho, Moreira puxa os fios que embaraçam a escuta clínica até hoje. Ao questionar se o destino da mulher é cuidar do homem como de um filho, a autora não perde a oportunidade de cunhar a expressão homem-bebê, revelando, com fina ironia, que sua apropriação do texto escapa da sacralização do texto freudiano.




    A autora nos alerta para os riscos das boas intenções que pretendem pensar o cuidado como um bem dado à humanidade, e não como fruto das relações pulsionais. Saindo do imperativo moral em direção ao dilema ético, ela está atenta, desde seus primeiros escritos, às formas como a ideologia reaparece também no pensamento feminista, quando este se recusa a considerar a economia libidinal. Além disso, denuncia preocupantes teorias feministas que ressurgem colocando num pretenso passado idílico pré-capitalista alguns valores calcados nas competências reprodutivas de mulheres.




    Como que a atravessar um campo minado, Maíra prova, mais uma vez, ser uma das autoras mais originais e preparadas de sua geração. Sem medo de colocar tudo em questão e demonstrando profundo conhecimento dos autores escolhidos, ela traz uma lufada de ar fresco na produção psicanalítica, provando, também, que a psicanálise no Brasil pode nos servir de farol em tempos obscurantistas enquanto houver autores a sua altura.




   




 Nota




    

      

        1 Psicóloga, psicanalista, mestre e doutora em Psicologia pela Universidade de São Paulo (USP), membro do Departamento de Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae e de Escola do Fórum do Campo Lacaniano SP. É uma das coordenadoras da coleção Parentalidade & Psicanálise, da Autêntica.


      


    


  




  

    Introdução




    Baby steps




    Há muitas tentativas de diálogo entre os estudos feministas e as psicanálises freudiana e lacaniana. Diálogos que marcam campos de disputa de saberes sobre a verdade do sexo e do feminino. E que muitas vezes encerram seu argumento por meio da depreciação de seu oponente, tornando o debate infrutífero e evidenciando o que há de imaginário em toda competição.




    Neste livro, intento acrescentar um ponto a mais nesta conversa que parece ter sido ignorado tanto pelas teorias feministas quanto pelas teorias psicanalíticas. A saber, a questão do cuidado nas relações afetivas monogâmicas e cisheterossexuais, que têm como sua expressão máxima o casamento. 




    Dentro das abordagens psicanalíticas, a questão do cuidado é amplamente discutida na clínica de bebês, pelas chamadas psicologias do Ego. Estas últimas têm maior difusão em solo americano e britânico, através das produções teóricas de Anna Freud, Winnicott e Melanie Klein. Ainda que não haja um consenso entre tais autores, suas teorias privilegiam a clínica do objeto. O que, a partir de uma leitura lacaniana, aponta para a prevalência do imaginário em suas construções: o romance familiar edípico, a constituição egoica, a identificação sexuada e as escolhas objetais amorosas.




    O senso comum sobre o cuidado está tão impregnado de preceitos morais e deterministas que talvez não seja por acaso o quão atraente essa temática tenha se tornado para as teóricas alinhadas às psicologias do Ego.1 Esta designação não é grosseira ou arbitrária, ela denota o caráter egoico no qual se centram suas análises, subestimando aspectos inconscientes para além do romance familiar. Tal abordagem incorre numa perspectiva um tanto determinista do sujeito. Na tentativa de recuperar uma história das origens do sujeito, este é concebido como o sujeito da história de vida: como consequência de uma história libidinal que, ao extremo, depende também do modo como a mãe foi maternada e assim por diante.




    A leitura sobre o cuidado a partir das psicanálises de Anna Freud, Winnicott e Klein gera uma reflexão que toma o cuidado e sua ética como formativos2 dos sujeitos e da diferença sexual. Algumas autoras feministas da New Left3 que importaram as psicologias do Ego em suas construções, chegaram a propor algumas soluções idílicas. Por exemplo, o cuidado compartilhado e realizado tanto pelo pai quanto pela mãe, como tentativa de supressão da divisão sexual do trabalho dentro de casa, seria suficiente e eficaz para reconfigurar as relações entre os sexos em vivências menos desiguais e inclusive desgenerificadas. 




    Contudo, o cuidado não foi tema exclusivo de intersecção entre os campos da psicanálise e do feminismo. Afinal, existem dois tipos de inserção da psicanálise nas teorias feministas.4 A mais recente tem como expoente a filósofa Judith Butler. Seu uso das psicanálises freudiana, laplanchiana, kleiniana e lacaniana se refere aos modos como os corpos são subjetivados pela diferença sexual, a forma como incorporam normas e até que ponto a diferença sexual é imprescindível para os modelos de reconhecimento atuais.




    Poderia o cuidado ser tomado a partir do debate recente, encabeçado por Butler e psicanalistas de orientação lacaniana, sobre a querela da diferença sexual? O que se anseia aqui é dar continuidade a tais pesquisas mencionadas, trazendo um novo recorte e um novo instrumento de análise, investigando a questão do cuidado dentro das parcerias cisheteromonogâmicas a partir da psicanálise freudolacaniana. Há uma aposta de que esta, a psicanálise de orientação lacaniana, é capaz de depurar a pregnância imaginária das construções apoiadas na psicologia do Ego. Ainda que para tanto seja preciso mexer em outra figura que se encontra desde sempre presumida na psicanálise: o casal.




    Considerando toda a gama de possibilidades de relacionalidade, parcerias amorosas e sexuais, por que insistir, dentre todas as figuras, na do casal monogâmico cisheterossexual? Há, de fato, uma escolha teórica que remonta a uma normatividade presente na teoria psicanalítica, já que Freud e Lacan se ocuparam quase exclusivamente de um só modo de se fazer parceria: o casamento cisheterossexual monogâmico. Portanto, este não é um estudo comparativo, tampouco visa esgotar todo o debate sobre a questão do cuidado e sua relação com a psicanálise. Procura-se abrir novas searas de conhecimento, logo, não há a intenção de transpor ou generalizar as teses aqui levantadas para diferentes configurações e experiências amorosas.




    A proposta é iniciar uma conversa se utilizando da psicanálise e em relação com os desenvolvimentos dos feminismos de inspiração marxista e classista sobre o trabalho de cuidado. Espera-se que, com este passo inicial, mais seja discutido posteriormente. Ademais, alguns estudos da antropologia feminista irão endossar as construções aqui elaboradas, mas tão somente de modo a desestabilizar algumas categorias por vezes naturalizantes da experiência humana. Afinal, o grande mérito das contribuições antropológicas reside em heterogeneizar o universal frente ao particular. O próprio Freud era um entusiasta da antropologia – apesar de realizar nela uma torção, buscando algo além do universal e do particular.




    Seguindo uma pista de Freud5 em suas conferências introdutórias sobre a psicanálise, no texto “Feminilidade”, o psicanalista vai do particular ao universal quando afirma que: “O casamento mesmo não está assegurado enquanto a mulher não conseguir fazer do seu marido também seu filho e agir [agieren] como mãe em relação a ele”.6 Pois bem, numa primeira leitura, surge de imediato a seguinte questão: estaria ele sugerindo que a esposa deveria cuidar de seu parceiro de modo a garantir uma união segura e estável?




    Essa já é uma conferência bastante problemática, ao menos segundo as leituras feministas mais combativas da teoria. Em meu livro O feminismo é feminino? A inexistência da Mulher e a subversão da identidade, apontei que a feminilidade é tanto um problema para Freud e para a psicanálise que são oferecidas três saídas à feminilidade, e não ao complexo de Édipo. Fica claro que, em contraposição à frigidez e ao complexo de masculinidade – as duas outras saídas, pelas vias da inibição e da perversidade, respectivamente –, a feminilidade normal é a que corresponde à maternidade: com ou sem bebês.




    Essa confusão entre a mulher e a mãe – como quem cuida – resulta em questões conflitantes dentro da própria teoria. A mãe é o primeiro objeto de amor de um bebê, com o qual ele se vê confundido, e é também aquela que, no atravessamento do complexo de Édipo realizado por um neurótico,7 ele é forçado a abandonar.




    Ainda assim, o Eu8 não abandona de bom grado um antigo investimento objetal.9 Afinal, o próprio Eu é a soma da incorporação desses objetos em que ele investiu libidinalmente e que, de algum modo, perdeu. Decorre que as operações efetuadas pelo bebê em relação à mãe dizem respeito a uma identificação (eu sou o seio/eu sou minha mãe), a uma escolha objetal (eu desejo minha mãe, eu desejo a experiência que supus realizar através da minha mãe, eu desejo que seja como minha mãe) e a uma incorporação (eu não tenho a minha mãe, mas tenho algo de minha mãe em mim).




    Estas e outras questões serão mais bem abordadas ao longo do texto, mas revelam, em um primeiro momento, as problemáticas introduzidas a partir dessa justaposição da mulher e da mãe. Mesmo que haja toda uma gramática de desejo viabilizada por essa relação, a mãe está interditada pela proibição do incesto. Portanto, caso o objeto amoroso aparente muito próximo à figura da mãe, há algo que compromete o ato sexual e a qualidade deste.




    Freud10 elege a relação entre o menino – e, mais tarde, o homem – e sua mãe como a única relação humana que não é marcada pela ambivalência: esta seria a única experiência amorosa que não carregaria  traço de hostilidade em relação ao diferente. Ao mesmo tempo, localiza que, para a mãe, a chegada de um filho do sexo masculino é a que pode melhor tamponar a sua falta e os sentimentos de angústia decorrentes das consequências psíquicas da diferença anatômica para a mulher.




    As mulheres, por não serem dotadas do pênis,11 experimentariam no nascimento de um filho do sexo masculino sentimentos de completude, em que o bebê assumiria o lugar de um falo-bebê. É curioso que Freud se empenhe na construção de uma relação amorosa perfeita, marcada pela totalidade e ausência de quaisquer sentimentos desagradáveis ao Eu. Essa parceria mãe-menino só se interromperia pela intrusão de um terceiro que reclame a mulher (a mãe?) para si: o pai.




    Há uma rivalidade entre o bebê de sexo masculino e o pai que é posta como recíproca: “com muita frequência, apenas o filho recebe aquilo a que o homem almejava”.12 O que se pode dizer dos regimes de competição é que eles são necessariamente imaginários. Por vezes, há apenas um competidor e um outro que não se dá conta dessa investida. Existe, na verdade, um movimento de consistir o outro enquanto um rival por ele se aproximar de algum ideal almejado pelo sujeito – resta saber, nessas considerações, se é o bebê ou o pai quem encarna esse ideal. 




    Ademais, é no mínimo cômico que Freud faça esses movimentos em relação ao pai, mas pouco importa fornecer uma análise silvestre13 sobre o psicanalista. Posição, inclusive, nada original e de esforço puramente desqualificativo. Não interessa fazer uma leitura moralizante da teoria psicanalítica ou de seu autor, mas refletir sobre os desejos inconscientes e recalcados14 relacionados ao cuidado.




    A psicanálise é frutífera para os debates sobre o cuidado porque as teorias feministas, visando escapar da visão moralizante que toma o cuidado como um ato de amor, o reduziram ao aspecto econômico do trabalho. A psicanálise, por outra via, insere outra perspectiva em que também se faz presente o aspecto econômico, porém sexual! Há uma economia libidinal no cuidado que corresponde a algo do Erotismo. Não se trata, portanto, de generificar o trabalho, como se este fosse relativo aos papéis sociais, mas de trazer o sexual, e não a diferença, para dentro da questão.




    A teoria psicanalítica não está ancorada nas condições materiais para pensar determinadas questões; ela investiga outro tipo de realidade: a psíquica! Por um lado, há uma crítica a ser feita à psicanálise por ela desconsiderar questões objetivas na subjetividade de um sujeito e nas suas possibilidades de agência. Por outro, há um ponto produtivo que ela levanta, ao descrever as formas que um sujeito se submete a alguns tipos de situações e repetições, que dizem de um prazer e de um desprazer que este experimenta contingencialmente, fazendo-o fora da discussão moral sobre se o sujeito deveria ou não extrair algum prazer daquilo, como se houvesse um Bem supremo a obedecer.




    Considero que é a ambiguidade inerente à teoria psicanalítica, uma vez que ela está desde sempre presente nas formulações de Freud e nos conteúdos inconscientes e cisões que o sujeito experimenta, o que faz de sua clínica um laboratório em permanente movimento.




    Ler Freud nos convida a nos depararmos com um cientista humilde, que se permite atestar contra si próprio e suas formulações para fazer avançar seu trabalho analítico e sua escuta. Em sua vasta obra, ele coloca diferentes perguntas e esforços de resposta nada categóricos, porém, mantendo-se fiel ao inconsciente e disposto a perscrutá-lo em suas contradições.




    Tomar esse detalhe nos textos dedicados à feminilidade como ponto de partida não implica uma leitura de viés desqualificativo. Mas uma insistência em buscar essa ambiguidade até mesmo nas passagens em que supomos ler um Freud totalmente conservador ou totalmente subversivo. É preciso ler primeiro, ler de novo, colocar em questão se há mais a ser interpretado, e não entender muito depressa.




    Trazer esse recorte sobre o casamento nos força ao encontro com um Freud um bocado mais conservador e conciliado com as demandas de seu tempo; e, por isso mesmo, um tanto mais incômodo. Estamos na contramão dos presentes estudos que louvam leituras anacrônicas a fim de defender que Freud era um feminista avant-garde, ou que Lacan faz uma subversão post mortem das teorias de gênero que o sucederam.15 




     Portanto, não se trata nem de “cancelar” Freud, nem de salvá-lo. O próprio psicanalista se colocava diante de impasses teóricos, e nos furtarmos de produzir impasses é um modo de obstaculizar a crítica, tornar a psicanálise estagnada e palatável, produto das exigências morais de seu tempo, em vez de à altura das transformações sintomáticas epocais. Intenciono, portanto, produzir uma autocrítica no interior da psicanálise, a partir das condições e contradições fornecidas por esta, e, somando-se a isso, contrapô-la às críticas que se pretendem exteriores16 à teoria psicanalítica.




    Essa ambiguidade que a psicanálise apresenta divide posições dentro do feminismo. No entanto, é instigante como a tradição marxista e classista do feminismo optou por leituras diversas da clínica psicanalítica à proposta lacaniana. Talvez caiba aqui recuperar essa possível interlocução, tendo em vista os esforços contemporâneos da clínica lacaniana, na sua tentativa de estar à altura de seu tempo, de travar um diálogo com autores queer contemporâneos, como Judith Butler e Paul B. Preciado, para questionar precisamente a diferença sexual e sua primazia em certas compreensões e direções de tratamento com corporeidades trans, não binárias ou fora dessa lógica. O mesmo não poderia ser efetuado em relação ao cuidado?




    Propõe-se traçar uma articulação entre, de um lado, o cuidado como trabalho, a divisão sexual, a reprodução social e o patriarcado formulados pela teoria feminista e, de outro, os masoquismos feminino e moral e a devastação; e expor como estes se encontram presentes nas relações amorosas cisheterossexuais monogâmicas, a partir das indicações freudianas sobre como um elemento materno deveria fazer parte da vida do casal. Será, então, questionado se haveria uma continuação entre o bebê e o homem para se pensar a constituição subjetiva da dinâmica erótica do casal bem-sucedido. 




    É mister construir esse debate crítico, uma vez que há desdobramentos produtivos impulsionados por esses campos quando confrontados um pelo outro. Privilegia-se então a forma ensaio, constelar, para além da infinitização das discussões sobre epistemes e metodologias, em defesa da primazia do objeto de estudo. Intenta-se, a partir daí, extrair as máximas consequências sobre o que seria a questão do cuidado na parceria amorosa monogâmica cisheterossexual, abarcando todos os elementos disponíveis, transpondo supostas barreiras disciplinares e quebrando as dicotomias presentes no empirismo versus produção teórica. 




    Importa ao corpo feminino que aqui escreve como as formas de corporeidades nomeadas e entendidas como femininas se subjetivam e assumem determinadas posições dentro da sociedade. Compreende-se que há um projeto de sociedade moderno – datado por volta dos séculos XVIII e XIX, tal como bem pontuam autoras psicanalistas brasileiras,17 e também nomes relevantes na tradição do feminismo marxista18 –, de uma incitação recente e bem lograda de hiperfeminilidade, que opera não só de modo a constranger os corpos que performam forçosamente a feminilidade, mas também serve aos ideais capitalistas para fins de docilização e superexploração dos corpos femininos. 




    O corpo feminino seria o corpo do sujeito que, de algum modo não voluntarioso, inadvertido, ao mesmo tempo alienado e desejoso, assente inconscientemente com essa posição da feminilidade e performa, concomitantemente desconstruindo, os semblantes da cultura atrelados ao ideal moderno do que seria o feminino. 




    É evidente que tais formulações serão mais bem desembaraçadas ao longo do texto. No entanto, é preciso situar que, para tecer uma crítica à justaposição entre mulher e mãe, é necessário extrapolar o entendimento de que a maternidade pressupõe um corpo dotado de vagina ou que é consequência determinada desta. Quebrar essa suposta causalidade, em nome de explicitar como é forjada essa correlação, interessa para a superação dos processos ideológicos de naturalização e produções identitárias que colam as categorias mulher e mãe como se fossem indissociáveis uma da outra.




    É crucial que o feminismo também se debruce sobre a emergência e insistência de um “feminismo materno”,19 justamente pela confusão dessas categorias e pela tentativa de consisti-las através do viés identitário. Leia-se, excludente e a serviço do capitalismo. Não se trata aqui da busca de uma história das origens ou de mitos que remontem à força da natureza, à idealização de uma maternidade anterior, ancestral, não cooptada pela racionalidade moderna. A tentativa de restaurar antigos mitos encerra algo de reacionário, da pretensa recuperação do de novo, de algo que hipoteticamente se experimentou e se vivenciou antigamente, quando tudo era melhor, e os homens eram homens e as mulheres eram mulheres naturais.




    Afinal, o suposto fazer filosófico ancorado numa antropologia humanista, visa nada menos que certificar, justificar e consolidar a figura atual do homem,20 e nesse caso, de um de seus muitos Outros21 constitutivos, a Mulher. A busca por uma história das origens, bem como o impulso de traçar quais seriam as características ou eventos determinantes para que o homem, como animal, superasse essa primeira condição, revelam-se em tudo aquilo que entendemos por ontologia.




    Ainda que em muitas vertentes das teorias críticas contemporâneas exista um esforço de dizer de uma ontologia do vazio, do negativo, do inexistente ou do indeterminado, trata-se de uma alusão tautológica que visa estabelecer o sujeito, ou melhor, a abstração formulada sobre tal figura, no domínio de alguma normatividade capaz de delinear minimamente o que é o ser. 




    Em vez de indagar “quais as condições mínimas para a emergência do ser?”, talvez seja melhor deslocar a pergunta para “por que há exigências a serem formuladas para a emergência do sujeito?”. Se, por um lado, não há sujeito fora da cultura, em situação supostamente primitiva e natural, por que essa intenção que se diz histórica/científica, quando na verdade o que há é um exercício de abstração e especulativo de racionalidade de acordo com os moldes dispostos atualmente?




    Não se trata aqui de tomar o cuidado, ou o modo em que este deveria se dar, como fundamento para o laço social, e menos ainda como horizonte a ser perseguido. É imprescindível extrapolar a noção do cuidado presente nas relações com as crianças e bebês, que dependem totalmente do amparo da comunidade para sua existência, entendendo que ele faz parte do laço social, assim como infinitas outras atividades humanas. Ainda que o cuidado tenha seu lugar na constituição de sujeitos humanos, não significa que devemos fazer dele um marco evolutivo. 




    As utopias eugenistas de um falseamento científico centrado na ideia de evolução se baseiam na competição como premissa necessária e determinante dos moldes de vida atuais. Todo o progresso seria resultado da seleção da melhor forma de existência, em disputa, embate, competição e concorrência com as outras, menos adaptadas, mais parcas em recursos biológicos. 




    Dentro da moral burguesa, o cuidado surge como elemento relativo a tudo aquilo que é privado, fora do olhar e da vida pública, relativo aos genitores e, mais estritamente, à mãe e a outras mulheres que se dispõem, de forma compulsória, afetiva ou remunerada, a prestar tal serviço. Ainda que o cuidado se encontre fora da lógica concorrente, há mais chances de que o acesso ao cuidado seja mais bem distribuído para aqueles que promulgam disputas e que se servem delas – às vezes sem sequer participar delas.




    Tal acepção sobre a prevalência da competição como premissa evolutiva justifica não só os processos de dominação, mas naturaliza a economia política do capitalismo como mera produção e reprodução (sexual?), ou resultado da natureza humana. As ideias hobbesianas de que o homem é um ser naturalmente agressivo22 não diferem muito da apreensão popular de evolução – o que, por si só, produz um tipo de racionalidade capitalista. 




    Há leituras em que são o cuidado, o trabalho de colaboração e a interdependência que asseguram a reprodução da espécie e se interpõem ao capitalismo, quando não cooptadas por este. Aliás, é indispensável questionar se hoje, através da terceirização do trabalho de cuidado, dominada pelos apps, para além de todas as outras questões que perpassam um trabalho que têm gênero, raça, nacionalidade e classe social, o cuidado ministrado ainda é o mesmo. O cuidado nomeado como “amor” é restrito à casa, aos “seus”, ao passo que o cuidado que alcança o status de trabalho se torna cada vez mais impessoal, precarizado e a um clique de distância.




    Como o cuidado caminharia de forma contrária às pretensões do capitalismo? Este investe na figura do amor materno e da hiperfeminilidade como modo a garantir o controle de natalidade, ou seja, o controle das forças produtivas e reprodutivas para a manutenção do capitalismo. Ao mesmo tempo, visa a privatização do cuidado como maneira de mitigar as experiências comunais, isolando os corpos em indivíduos alienados dos processos de interdependência que possuem não só com outros corpos, mas com o próprio Estado.23




    Federici relata, no livro Calibã e a bruxa, que é preciso questionar as histórias reiteradamente contadas no interior do capitalismo que tendem a localizar o surgimento da modernidade como um desenvolvimento coerente com processos de superação da Idade Média. Esta é relegada a segundo plano e à estética das trevas, um elemento de cunho moral para se referir a toda uma época. Tudo passa como se toda a produção filosófica, histórica, científica e artística, entre outras, da época, fosse reduzida às sombras, uma vez que teriam sido as luzes do racionalismo francês que iluminaram o pensamento, o sujeito moderno e o Estado.




    O próprio Marx teria se equivocado ao presumir que haveria alguma revolução de fato na Revolução Francesa, ou que a própria ideia de acumulação primitiva levaria às formas posteriormente constituídas na sociedade moderna. Se, por um lado, Marx24 afirma em seu manifesto que não se trata de um retorno às experiências comunais do feudalismo, Federici, por sua vez, descreve diversas situações e zonas espaciais onde há algo do Comum25 circulando.




    Esse suposto progresso das técnicas e do trabalho levou a uma maior desvalorização das mulheres nas comunidades em geral. As mulheres passaram a ocupar o lugar de bode expiatório e de válvula de escape para a violência dos homens de sua própria classe, que sofriam junto a elas a dominação ostensiva proveniente da industrialização e da queda vertiginosa do feudalismo e da economia agrária.




    A história não é matéria isolada e independente da ideologia dominante; ela é contada a partir de interesses conscientes de classe que decidem também qual matéria é digna de registro, estudo e transmissão, quando não de revisão – tal como se observa hoje em relação ao holocausto e à equiparação das figuras de Hitler e Stalin, a fim de evocar o anticomunismo brasileiro revisitando o nazismo como expressão da esquerda. 




    Contudo, ainda que esse resgate remonte a uma predileção por reportar à história do feudalismo e da Idade Média em termos tão depreciativos quanto os resguardados às mulheres, é preciso questionar se o que se busca é de fato o retorno de algo que, devido à acumulação técnica e de saber da atualidade, significaria cair em um socialismo utópico ou reacionário, de parcos recursos e, portanto, sem resultado efetivo.




    Ainda na obra de Federici, o trabalho de cuidado aparece circundando o trabalho doméstico e dos enfermos. Os lugares que as mulheres ocupavam nas comunidades se referiam a seus conhecimentos das propriedades medicinais de plantas, aos partos que conduziam, à gestão de alimentos para todo o grupo, num misticismo monista que aproximava a figura feminina dos elementos da natureza e que tem caráter histórico no mínimo duvidoso. 




    Para a feminista italiana, a noção do que é a mulher precisa ser historicizada sem desmanchar o corpo biológico e seu lugar particular nos processos de reprodução social, que conferem maior afinidade das mulheres com a questão ecológica. A bruxa26 seria tanto a expressão máxima da afinidade do corpo feminino com os elementos alquímicos da natureza quanto a figura feminina insubmissa ao modelo patriarcal, que emergiu na transição do feudalismo para o capitalismo. 




    Este não é um trabalho que se empenhe na recuperação ou criação de arquétipos femininos para a emancipação das mulheres, pois entende que os ideais, ainda que sejam disruptivos, baseados na diferença sexual, tendem, por força, essencializar posições, pesar sob os corpos e romantizar um passado inacessível: não há retorno, e, sim, retrocesso.




    A discussão sobre o cuidado como fundamento social e como alternativa e superação do individualismo moderno não interessa aqui. Tampouco importa traçar novas gêneses ou horizontes de reconciliação entre o feminino e o cuidado, ou com o cuidado em si – muito menos com o capitalismo e com o Estado. Afinal, isso remonta a uma história das origens que pode servir de justificativa para processos que, no interior do capitalismo, só podem se dar na forma de dominação, ou de um suposto passado mítico em que o mundo era decididamente melhor.




    Seguindo por outra via, vale ressaltar um desinteresse por um feminismo de deusas e arquétipos,27 privilegiando o entendimento de gênero como performativo, do sujeito a partir do inconsciente pulsional, e do corpo atravessado pela técnica que borra as fronteiras nacionais, naturais, racionais e animais do humano. 




    É imprescindível transpor a dicotomia enraizada de que o corpo feminino está para a natureza, assim como o masculino, descorporificado, está para a cultura,28 e a ideia de que as mulheres seriam as grandes defensoras dos Comuns por dependerem deles na condição de sujeitos primários da reprodução.29 




    A questão é trazer como tais atividades foram definidas e nomeadas como as de cuidado e como se estreitaram os laços que hoje amarram o cuidado ao feminino como se fossem um só. Para além da essencialização do corpo feminino, de uma alma mater, do doméstico e de uma intimidade maior com a natureza, ou seja, fora do escopo da racionalidade moderna, é preciso buscar o que no cuidado se encontra presumido do feminino.




    Desejar é também dizer com todas as letras




    É decisivo apontar a direção pela qual esse projeto caminha: a de desvincular o cuidado de toda ideia de natureza humana e de conservação da espécie, tal qual reclamam muitas das abordagens sobre o tema. 




    Dentre os engodos que as discussões sobre interdependência podem levar, o mais óbvio e passível de crítica é crer em uma natureza humana que depende tanto dos laços horizontais quanto da forma social mais vertical possível: o Estado. Ainda que muitas autoras feministas sejam críticas aos processos que tornam as mulheres dependentes da aparelhagem estatal, o cuidado continua sendo pensado como inerentemente feminino; portanto, seu projeto de coletivização envolve funções e posições distintas: uma comunalização liderada por mulheres.




    Apesar de Federici discorrer sobre como a categoria mulher foi estabilizada historicamente para fins de exploração, ela também defende que ser mulher é ter um papel diferenciado na reprodução. Coincidindo com a mulher a capacidade de gestar.




    É preciso tomar essa limitação no argumento de que mulheres são as pessoas com vagina e útero como ponto de partida para criticar todo um conservadorismo dentro do feminismo que convoca a Mãe diante da impossibilidade de dizer o que é uma Mulher, e então desmontá-lo.




    Se ao pensar a feminilidade normal Freud equivale a Mulher à Mãe,30 não é razão para que o feminismo faça o mesmo, e nem é essa a posição assumida neste ensaio. É claro que o psicanalista não se atém a tal posicionamento ao longo de sua obra – e é possível ler um Freud subversivo até mesmo onde o julgamos provinciano –, assim como é óbvio dizer que são muitos e distintos os feminismos. Contudo, partindo de um detalhe nos textos freudianos que denota essa confusão, e das teorias feministas preocupadas com a temática do cuidado, é evidente que estes podem incorrer numa visão conservadora, genitalista e capacitista do corpo feminino. É imprescindível demonstrar os processos que firmaram essa falsa causalidade para explicitar que entre a Mulher e a Mãe há correlação contingencial: não é nem necessária, nem consequente.




    Os estudos sobre o patriarcado, divisão sexual do trabalho e reprodução social explicitam a consolidação de tal manobra, a de se remeter à diferença sexual. Defendo que é imperativo investigar o que há de imaginário nessas construções e nos modos como as mulheres, ainda hoje, assumem tal posição, ao mesmo tempo que homens encarnam o lugar de homem-bebê.




    Aposto que há algo do sexual, e não da diferença, ou da vulnerabilidade, que vale a ponto de impulsionar os corpos a se movimentarem para além das imposições morais que os recobrem. Isso porque o sofrimento psíquico muitas vezes se relaciona justamente com os modos que esses corpos são subjetivados a partir da diferença sexual e das gramáticas morais generificadas que buscam garantir algum assentimento subjetivo dos sujeitos com aquilo de que eles se queixam.




     Não há motivo algum para tomar a vulnerabilidade inerente dos corpos como apelo às práticas solidárias, ou tentar extrair daquilo que é perenidade – ou até mesmo sofrimento – alguma força motriz para estabelecer laços e/ou movimentar os corpos no sentido da revolta. O sofrimento psíquico leva os sujeitos à inibição, sintoma e angústia; e, se partilhar de um mal-estar comum pode gerar identificação e processos grupais, vale lembrar que estes podem se dar de forma ressentida e que não garantem a ação política.




    Argumento que é a despossessão sexual, na qualidade de inútil e de limite lógico que esta impõe às nossas capacidades de simbolização e imaginarização, que conta como alternativa de fato emancipadora em relação ao trabalho de cuidado. Se tomarmos a diferença sexual como arkhé,31 como princípio capaz de comandar qualquer utopia feminista, não há horizonte possível para além dela.




    Mesmo que os campos normativos da psicanálise não sejam tão normativos assim – haja vista que o conceito de identificação permite a incorporação de traços múltiplos e fragmentados, e a própria parcialidade das pulsões aponta para isso –, não se trata de imaginar Comuns por essa via. É justamente aquilo que no sexual não pode ser predicado que interessa, e não as infinitas nomeações que podem advir dentro desse campo.




    Estressando este ponto: por mais que as temáticas sobre interdependência e interseccionalidade coadunem entre si e com a filosofia radical anarquista, estas caminham para a criação de um Universal Plural, próprio à lógica masculina e sua seriação por atributos. No meu livro Fins do sexo: como fazer política sem identidade,32 cunhei o termo “Política do Masculino” para dizer da política identitária que parte da diferença sexual como forma-mercadoria;33 ou seja, a diferença sexual é produzida como identidade para fins (re)produtivos a serem explorados, administrados, postos em circulação e consumidos.




    Se há aqui um caráter utópico, este não se dá numa reformulação da teoria psicanalítica, mas no entendimento de que para alçar um horizonte emancipatório é preciso não só a superação do capitalismo e do Estado, mas também da diferença sexual enquanto forma-mercadoria, enquanto identidade que faz circular os corpos de modos determinados e a serviço de uma superestrutura maior.




    Nossos moldes de reconhecimento baseados na diferença sexual atestam que esta é forte o suficiente para ter a aparência de ser fundante e necessária aos processos constitutivos do sujeito enquanto corpo sexuado inscrito no corpo social. O fato de ela ser forte o suficiente para assim se reproduzir não implica relação de necessidade.




    Anseia-se evidenciar como o próprio desejo, este que só encontra inadequação e parcialidade em seus objetos, aparenta sofrer os imperativos da norma de gênero sobre ele – até mesmo dentro da própria teoria psicanalítica. A título de exemplo, os modos como noções do tipo “função materna” e “desejo materno” – que se apresentam de modo a afirmar que um sujeito qualquer poderia exercer tal função, e que o desejo materno seria aquele fora do anonimato, de um outro que se nomeie como pessoa à qual a criança estará referida –, continuam a forjar algum tipo de continuidade entre o genitor, o cuidador, e aquele que deseja a criança, com a mãe. E, em se tratando da reprodução dita biológica, a mãe é também a pessoa com útero e vagina.




    Se permitida uma digressão, o livro de Hugo Bento,34 O desejo de filho na adoção homoparental: uma perspectiva psicanalítica, visa desmistificar tal questão de um desejo propriamente materno e/ou feminino para se debruçar sobre adoções homoparentais. Não se trata do desejo da mãe, mas do desejo de filho. É mister esse processo de desgenerificação do desejo posto que para o próprio Lacan, no seminário RSI,35 não haveria para um homem a plausibilidade de tomar uma criança como objeto de desejo fetichizado, assim como ela o é para a mãe. Nessa via, se um homem consente em se ocupar de um bebê ou de uma criança, ele o faz por concessão a uma mulher. Ou seja, só é de fato pai na medida em que faz de uma mulher a causa de seu desejo, a ponto de topar lidar minimamente com o(s) objeto(s) de desejo dela.




    Desejar é também dizer com todas as letras no sentido de que, ainda que inconsciente, e portanto não passível de plena tradução, dizer e desejar não precisam coincidir sempre com a demanda – algo que há muito a experiência analítica dá testemunho. Há algo no desejo que liga o sujeito ao Outro, local onde irá buscar seus objetos fugazes. Outro este que também é castrado e que não existe, ainda que assuma diferentes formas como a do Estado, da Mãe, das parcerias, e de muitos Outros possíveis. Contudo, não se trata de reduzir aquilo que no desejo pode ser lido e interpretado com força generativa à demanda querelante e ressentida. 




    É justamente o que há de indizível na Mulher, na ausência de significante capaz de determinar de todo o sujeito, que abre espaço para a invenção. Onde não há nada, inventa-se, e onde há palavra a ser lida: cria-se. O sentido atribuído às coisas não é único, nem universal, nem estático e nem imediato. E é isso o que faz do sujeito, que nomeia e é nomeado, um ser processual – apesar de haver marcas significantes mais fortes que outras, tal como é a marca da diferença sexual ainda em nossa sociedade.36 




    Para uma política emancipatória é preciso recuperar o sexual na sua qualidade de inútil, naquilo que ele oferece limite lógico, e não em termos de oposição, contradição, dualidade ou o que for. Nossos regimes de decidibilidade e de inteligibilidade se dão passando sempre pela propriedade: um corpo que tem pênis ou vagina, com funções específicas a partir desta diferença, pensados como recíprocos, contraditórios, opostos, complementares. Mesmo quando interpretados como ambíguos e duais, ou simultâneos, como faz Freud em sua teoria da predisposição à bissexualidade e a corrente sadomasoquista, e Moschkovich,37 ao trazer a simultaneidade e adição infinita como Ebisteme, algo do binarismo enquanto codificação mínima se presentifica.




    É claro que a tentativa de decifrar o mundo a partir de pares encontra muitas limitações. A maior delas está justamente na ideia de que há também uma hierarquia entre dois elementos e uma apropriação por parte de um deles. De modo que o próprio sujeito cognoscente toma a relação “sujeito versus objeto” instaurando também uma separação radical entre ele e o mundo que o cerca.




    Como quebrar com o binarismo sem recair no argumento de que há uma substância imanente que perpassa todos os seres vivos e inanimados? O argumento aqui colocado não se pretende alinhado à filosofia monista plural, nem à tentativa de ponderar o Uno em relação ao Múltiplo, mas de tomar o sexual enquanto aquilo que tanto impulsiona os corpos quanto como o que os despossui de seus predicados, atributos e propriedades, a ponto de haver nele singularidade e impessoalidade.




    Somente uma política que se preste a questionar o peso de dar forma ao sujeito e a um corpo político para a ação política pode de fato desmanchar os confins identitários nos quais os enquadres teóricos e políticos se encontram. Ou seja, é preciso uma Política do Feminino em que não haja um sujeito que anteceda ou que suceda à política: há ato de corpos que se veem atravessados pelo feminino que os retira dos regimes de determinação!




    Pressupor a necessidade da existência de um sujeito específico para a ação política faz com que haja uma reprodutibilidade nos nossos entendimentos sobre o Cuidado e o Comum. O que dificulta, inclusive, a possibilidade de homens se entenderem como cuidadores primários de outrem, haja vista o quão remetido ao cuidado o corpo lido como feminino se encontra, e a própria ideia antecipada de que deveria haver um que se encarregue mais, na divisão que exigiria no mínimo dois.




    Após termos perscrutado o Cuidado, é preciso agora nos debruçarmos sobre o Comum, seu estatuto positivo, como ele se vê presente nos dias de hoje, e como se relaciona com o Cuidado. Os Comuns interessam aqui enquanto tudo aquilo que não pode ser encaixado como propriedade privada ou pública. 




    Há um estatuto espacial no Comum, que toma forma a partir de experiências dos sujeitos com determinado espaço. Ou seja, o Comum é aquilo que circula nas relações humanas e que não pode ser apreendido ou convertido em propriedade, que circula sem tomar forma de mercadoria ou bem a ser cooptado pelo Capital e/ou pelos aparelhos do Estado.




    As experiências de coletivos, insurgências e ocupações, por exemplo, reclamam para si algo do Comum que se dá em ato. Logo, não se trata de recuperar experiências comunais em sociedades pré-capitalistas, nem de fazer um extenso elogio às situações precárias em que o Comum se apresenta como única alternativa viável à situação de vulnerabilidade à qual alguns corpos foram deixados pelo Estado.




    Estudando as insurgências, as chamadas manifestações espontâneas, os acontecimentos, as assembleias, e as políticas de coalizão e de multidão percebi algo das modalidades lógicas de gozo no interior das formas de se fazer política. Nos meus livros anteriores, argumentei como há algo da Política do Feminino que se faz presente em manifestações como A Marcha das Vadias, o Ni Una a Menos e as Jornadas de Junho. 




    Não se trata de afirmar que o que ocorre, e ocorreu, nesses atos, seja de fato uma versão corporificada da elaboração teórica aqui construída. Mas de sugerir que há algo que movimenta os corpos para além da identidade e das determinações, tanto na formação de um corpo político disforme quanto para a reconfiguração do fazer político, que dizem de um modo feminino de se fazer política.




    Na Marcha das Vadias, por exemplo, há uma queerificação e uso estratégico do termo “vadia”, esse que se encontra distanciado da figura do humano, e que por isso mesmo encerra em si a “justificativa” para a violência da qual “quem é vadia” é vítima, para negar a figura do humano e o pacto estabelecido entre a sociedade e o Estado de que esses corpos devem estar submetidos à violência. Algo que argumento estar próximo de uma Política do Feminino do tipo não-todo como suplemento.




    Já no Ni Una a Menos, há uma dupla negativa que se coloca contrária a todo processo de diferenciação e exclusão. Não há corporeidade passível de ser subtraída para que haja o laço social. Não há uso estratégico de a identidade, nem de subversão de um termo, para forçar as formas de reconhecimento social: há um ato que faz total objeção à universalidade. Ou seja, esse negar o todo em sua totalidade me faz aproximar o Ni Una a Menos da Política do Feminino do tipo não-todo como negação.




    Um outro exemplo que escolhi para pensar a Política do Feminino foram as Jornadas de Junho, justamente por não se tratarem propriamente de uma insurgência feminista – apesar das pautas feministas se fazerem presentes. Foi de um sentimento de insatisfação geral, deslocalizado, em torno daquilo que o próprio Capital e a política de gestão dos corpos acaba por produzir, que os corpos que tomaram as ruas, a ponto de criar um acontecimento, o fizeram fora daquilo que é previsto pelas concepções tradicionais de política. 




    Não houve acúmulo de forças, nem movimentos dirigentes que lideraram os processos que sucederam então. Se havia algo minimamente passível de ser antecipado em relação a tais eventos, diz respeito às muitas insurgências que explodiram no mundo todo devido à internacionalização das crises que o Capital produz em ciclos cada vez mais curtos e catastróficos. 




    A aposta presente é que há algo no sexual que tanto impulsiona os corpos como os despossui a ponto de fazer com que eles componham, minimamente, um corpo amorfo e contingente cujo ato faz objeção à insistência do Capital em transformar nele mesmo tudo que ele toca.




    Trata-se de sugerir que há algo que é do campo do feminino, que não é passível de determinação – independente das forçosas linhas temporais que buscam historicizar homogeneamente o passado como narrativa que justifique o presente –, que coloca os corpos em cena não para reivindicar aquilo que estava previsto, mas para forçar outro tipo de circulação que atrapalha o bom funcionamento da Política do Masculino – a gestão de conflitos e de identidades no interior da democracia liberal.




    É preciso recuperar o sexual como dispendioso, seja nas figuras do luxo ou da festa, ou de outras formas menos austeras, para fazer do Comum uma alternativa atraente. Comunalizar o Cuidado requer abandonar a noção de sujeito alicerçada na diferença sexual, e na concomitante produção de demais diferenças.




    Em vez de realizar um longo estudo comparativo,38 e que melhor seria efetuado por historiadores sociais, sobre as muitas particularidades nas quais tais eventos se deram,39 ou de mapear as condições necessárias para que tais políticas possam ocorrer, entende-se que, paradoxalmente, o próprio ato pode ter força de instaurar as condições de sua emergência.40




    Para a criação de um verdadeiro horizonte político emancipatório é preciso tanto a radicalização da esquerda para além do paradigma legalista e institucional quanto o abandono da noção reificada de sujeito tal qual reclama o Capital. De outro modo, a própria comunalização do cuidado se torna inexequível.




    Na construção de um projeto sobre a coletivização do cuidado, seriam as mulheres as responsáveis por tal tarefa, ou é possível pensar uma política do cuidado, uma forma de relacionalidade e uma política do Comum fora da lógica de atributos que tanto incita a sociedade moderna? Estariam algumas correntes do feminismo ainda presas na ideia de que a mulher é a mãe, ou que é a vagina “quem” decide o que é a mulher? 




    E seria a mãe de Freud a mesma de hoje, ou teria ela galgado ao lugar de espetáculo, de representação autônoma e enlouquecida, a ponto de requerer para si toda a ideia de feminilidade ou de fazer existir a Mãe onde há ausência de significante que designe a Mulher? 




    Se a maternidade pode assumir um lugar de semblante para uma mulher é porque há tanto investimento libidinal quanto quebra da divisão entre substância e aparência, que toma o primeiro termo hierarquicamente ao segundo. Ou seja, o semblante é semblante de semblante, e não de outra coisa, mas é por ele que um sujeito pode vir se fazer representar no laço social. Enquanto a representação se ocupa de, por teatralização, presentificar o ausente dentro dos pactos sociais estabelecidos, o espetáculo segue por si só, independente de investimento libidinal ou daquilo que supostamente representaria. 




    As correntes conservadoras do feminismo estariam operando pelo espetáculo ao reivindicar a Mãe para todas as pessoas com vagina, independentemente das experiências associadas à maternidade que estes corpos vivenciem? Substituíram a visão conservadora de Mulher em nome de uma visão ainda mais conservadora e moral de Mãe?




    Para seguir, será preciso engatinhar nas teorias psicanalíticas e feministas, a fim de enlaçar tais campos. Inicialmente, serão indagados os modos em que o cuidado é atrelado ao feminino em operações que confundem a mulher com a mãe, e com a menina. Em seguida, debruçar-se-á sobre como a divisão sexual do trabalho tem papel fundamental no modelo burguês de família, que é o modelo que a psicanálise se esforça em entender (e universalizar), e como esse trabalho é apresentado como natural até nas brincadeiras mais inocentes.




    Será também realizada uma investigação histórica, a fim de trazer os modos como toda uma construção de hiperfeminilidade, privação e projeto higienista de época reduziu o espaço de atuação das mulheres ao lar e ao cuidado com a família. Tal resgate é necessário para situar o quão recente são os ideais de feminilidade que ainda vigoram, e que circulam de modo a confirmar uma suposta essência ou natureza feminina. Dito de outro modo, inquirir como um programa higienista e econômico, centrado na reprodução social, voltou-se para a figura da mãe como a forma de existência feminina valorizada socialmente – contanto que respeitando a discrição41 que exigia a época. Este é recuperado por Freud de outro modo, o corpo higienista da mãe é descoberto do seu véu e é revestido de interesse erótico.




    Somado a isso, dediquei uma seção que, embora breve, busca dar corpo e trazer o texto para perto das experiências concretas de cuidado no país. Pensar a situação brasileira e o que foi feito da questão da maternidade é também refletir sobre a herança maldita do colonialismo e da escravidão que vigoram nos dias de hoje. Se o cuidado é premissa irrestrita à mãe branca, há também a mãe preta por detrás das atividades mais dispendiosas e insalubres que cuidar de um sujeito em formação e sem amparo de uma larga comunidade exige. Esta raramente é levada em conta nos estudos sobre o cuidado como constitutivo de corpos, tudo passa como se não houvesse ninguém mais que a mãe como agente que goza de um lugar especial e indisputado pela libido infantil. Ao passo que a figura da babá negra é impregnada de sensualidade bestial que antecipa os gestos de violência sexual, as investidas do patrão.




    Se assumirmos que a constituição egoica depende42 de processos de incorporação e de identificação, que fazem do Eu um precipitado das histórias amorosas de um sujeito, é inegável na composição social de classe e raça no Brasil – em que pessoas brancas foram e continuamente recebem cuidados de mulheres negras – que há identificação e incorporação onde também há recalque e diferenciação. 




    Contudo, o afeto talvez apareça em negrito nas relações entre as crianças e as babás. O filme norte-americano Histórias cruzadas, que estreou em 2011, retratando a profunda segregação racial presente nos Estados Unidos, possui uma fala peculiar. A personagem Aibileen Clark, interpretada por Viola Davis, diz que cuida de bebês que mais tarde se tornam (tão racistas e elitistas) como suas mães. A questão seria como e por que isso ocorre. Este é um tema muito caro e denso para ser abordado em uma seção, mas considerando-o como um estudo preliminar – afinal não há pretensão em esgotar ou absolutizar o debate –, serão convidadas para discutir tal questão as psicanalistas Neusa Sousa Santos e Lélia Gonzalez.




    No segundo capítulo, serão levantadas as questões morais por detrás do cuidado e como estas estão atravessadas pelo discurso religioso. Ainda que vigore certo patriarcalismo nas leituras sobre os romances familiares, às mulheres é dado o papel de garantir a boa gestão da família, sua coesão e, até mesmo, fazer valer a figura do pai. Serão discutidas, então, as questões relativas à servidão voluntária e ao masoquismo feminino. Supõe-se que o incômodo que destes advém responde também a uma questão moral.




    Para tanto, um resgate à própria noção de servidão voluntária, e de sua crítica, impõe-se sobre a pesquisa. Interessam também as formulações machistas das filosofias racionalista e niilista acerca do papel das mulheres na sociedade, assim como do tipo de educação que a elas deveria ser dispensada para que, de fato, pudessem se prestar ao descanso do guerreiro.




    Além das questões morais que circundam a própria noção de masoquismo, é preciso revisitar o termo, entender o modo como este se liga à sexualidade e a uma possível posição do sujeito no mundo, expressa no feminino como uma desmesura diante do princípio de prazer que Freud supõe presente no aparelho psíquico em sua primeira clínica. A descoberta do psicanalista, porém, segue por outra via, justamente em direção ao excesso a que tende o aparelho psíquico, manifesto também como um excesso de privação.




    Longe de intentar psicologizar posições de forma maniqueísta, o que se observa através da clínica e das construções teóricas é a descrição de um sofrimento psíquico que denota um mal-estar tipicamente feminino como resposta às exigências da época, e não como interpretação de seu corpo castrado, como querem amputar alguns psicanalistas. Esse desmedido gozo pode emergir como cuidar em demasia, o excesso de zelo paralisante que leva à inibição, ou o medo paranoico que leva ao autoconfinamento ou à passagem ao ato. Há de se perguntar como os estudos iniciais sobre a histeria de 1895 negligenciaram o fato de que muitas das pacientes citadas se encontravam em situação de prestar cuidados a outrem: poderia ser essa uma fonte de adoecimento psíquico? Poderia a sintomatologia histérica ser um modo de inverter as posições do jogo para se fazer cuidado? 
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